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Introdução: sabe-se que a leishmaniose visceral tem grande incidência e alta 
letalidade, principalmente em indivíduos não tratados e crianças desnutridas. Ela 
é uma doença de notificação compulsória e necessita de investigação 
epidemiológica. A vigilância da leishmaniose visceral também compreende a 
vigilância entomológica. Objetivo: descrever a incidência de casos de 
leishmaniose visceral no estado de Alagoas. Materiais e Métodos: pesquisa 
descritiva com dados secundários, levantados junto ao Sistema de Informação da 
Atenção Básica. Resultados: o número de casos de leishmaniose visceral no 
estado de Alagoas vem aumentando significativamente. Apenas no primeiro 
semestre de 2015 foram registrados 74 casos da doença um aumento de 352% 
em relação ao mesmo período de 2014. Alagoas é o estado com maior número de 
casos de leishmaniose visceral registrado em todo o Brasil. Em 2013 dos 25 
casos notificados no país, 24 foram provenientes de Alagoas. Discussão: a 
situação epidemiológica da leishmaniose visceral no estado de Alagoas é 
preocupante, comparando-se os dados locais aos nacionais.  Considerando que a 
doença traz sérias complicações para o indivíduo portador, torna-se um relevante 
problema de saúde pública, de competência intersetorial, fazendo-se necessários 
maiores investimentos em estratégias de prevenção, bem como de uma maior 
atenção por parte das instituições de ensino e pesquisa, a fim de contribuir para a 
transformação desta realidade em Alagoas. 
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